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Mudanças das irmãs e missões

– A Ir. Maria Joaquina Gonçalves integrou a comunidade da Ericeira.

irmãs em movimento

actos oficiais
SUPERIORA GERAL

Nomeação para Superiora da Comunidade da Amareleja

A Irmã Maria de Jesus Armez Silvério, Superiora Geral, nomeou a Irmã Maria de Jesus Basílio, para Supe-

riora da Comunidade da Amareleja.

Nomeação para Superiora da Comunidade de Lamego

A Irmã Maria de Jesus Armez Silvério, Superiora Geral, nomeou a Irmã Maria do Carmo Alves, para Su-

periora da Comunidade de Lamego.

A nossa Irmã Ilda da Nazaré Filipe, faleceu a 12 de novembro de 2024.

Nascida a 11 de março de 1929, na Paróquia dos Vidais, concelho de 

Caldas da Rainha, Diocese de Lisboa. Entrou na Congregação 20 de 

março de 1961. Fez a Profissão religiosa a 2 de outubro de 1963.

Partilhamos com as Irmãs da Congregação o que de melhor guarda-

mos, na memória, sobre a vida da irmã Ilda, durante o tempo que viveu 

e privou connosco na comunidade da casa mãe. Quando veio para a 

Casa Mãe, esta irmã trazia já um grau de dependência bastante acen-

tuado. Mas notava-se que gostava muito de poder ainda circular lá por 

fora se pudesse.

Tinha um grande sentido apostólico e primava por ver e saber da vida 

que as irmãs viviam e como desenvolviam a pastoral nos lugares por 

onde andavam. Para ela era motivo de grande alegria saber que a 

Congregação se ia expandindo internacionalmente e que vinham no-

vas vocações desses lugares. Tinha um grande sentido missionário.

A Bondade do Senhor permanece para Sempre!
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Gostava muito de ver que o seu sentido apostólico en-

tusiasmava e arrastava pessoas. Era uma pessoa orante 

e partilhava a sua oração de ação de graças, louvor e 

petição.

A sua pontualidade nos atos comunitários era muito 

boa. Aceitava ser conduzida na oração. No final da vida 

pedia perdão às irmãs e colaboradoras.

Que todas nós aceitemos a ajuda que o Senhor nos 

quer dar ao longo da vida. Certamente assim nos entre-

garemos mais confiantes quando chegar o dia do nosso 

encontro definitivo com Ele.

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe

Na vossa Paz Senhor está a nossa Paz!

A nossa Irmã Inácia Pereira Ferreira faleceu a 16 de Novembro  

de 2024.

Nasceu em Espite, Concelho de Ourém a 9 de Fevereiro de 1947, 

diocese de Leiria. Entrou na Congregação a 1 de Abril de 1966. 

Professou a 2 de Outubro 1968.

Como todas sabemos, a irmã Inácia esteve muitos anos doente, 

na Casa Mãe. Não sabemos há quantos anos não interagia com 

pessoas na rua.

No entanto, era muito interessada e gostava que lhe dessem no-

tícias do que se passava no mundo. Quando de manhã, alguma 

irmã a convidava para rezar, ela fazia logo o sinal da cruz e rezava 

ou acompanhava a oração.

Era sensível a tudo o que é de Deus.

Gostava muito que lhe falassem da Congregação, vibrava com 

as notícias que lhe davam sobre as irmãs e comunidades. Reagia 

muito às notícias da sua família.

Teve um calvário de doença, longo, mas estava pacificada. Mesmo no fim da vida, não era exigente e tinha sentido 

de humor. Mantinha sempre um sorriso bonito. Que Deus lhe dê o eterno descanso!

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe
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luxemburgo
Ancorados na esperança: Natal de Jesus Cristo, única esperança

O tema da «esperança» ressoa constantemente nas 

últimas mensagens do Papa Francisco e dá nome ao 

próximo Ano Santo Jubilar de 2025: «A esperança não 

engana». 

O tema da «esperança» 
ressoa constantemente  
nas últimas mensagens do 
Papa Francisco...
Na sua mensagem de Natal, o Papa afirma: «Enche-nos 

de confiança e esperança saber que o Senhor nasceu 

para nós; que a Palavra eterna do Pai, o Deus infinito, 

fixou a sua morada entre nós. Fez-Se carne, veio «habitar 

connosco» (Jo 1, 14): esta é a notícia que muda o cur-

so da história!». Na mesma mensagem, Francisco afirma 

que nós, mulheres e homens deste nosso tempo, apesar 

das profundas evoluções técnicas e científicas, estamos 

imersos em grandes limitações. Porém, pelo aconteci-

mento espantoso do Natal de Jesus, podemos abraçar 

a certeza duma esperança espantosa: «a esperança de 

termos nascido para o Céu. Sim, Jesus nosso irmão veio 

fazer do Seu Pai o nosso Pai: Menino frágil, revela-nos a 

ternura de Deus e muito mais… Ele, o Unigénito do Pai, 

dá aos homens o «poder de se tornarem filhos de Deus» 

(Jo 1, 12). Esta é a alegria que, mais ateada, neste Santo 

Natal, conforta o nosso coração, renova a nossa espe-

rança e dá-nos a paz: a alegria de sermos filhos e filhas 

amadas de Deus. 

... pelo acontecimento 
espantoso do Natal de Jesus, 
podemos abraçar a certeza 
duma esperança espantosa...

Viver o Natal de Jesus Cristo, única esperança, é dizer 

«sim» ao Príncipe da paz e dizer «não» à guerra; dizer 

«não» a toda a guerra, à lógica da guerra, que é viagem 

sem destino, derrota sem vencedores, loucura indescul-

pável, afirma Francisco. 

Viver o Natal de Jesus Cristo, 
única esperança, é  
dizer «sim»...

Luxemburgo, 23 de dezembro de 2024

A Irmã Deolinda Serralheiro, snsf
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Advento de 2024 com um novo matiz…

Partilha da Casa Mãe

Além do seu programa normal, a 

comunidade da Ericeira, acolhen-

do a proposta enviada pelo nosso 

Governo Geral, deu um novo ma-

tiz à vivência deste Advento, tendo 

como um dos propósitos vivenciar 

algumas virtudes ecológicas que 

nos ajudam a ter mais cuidado com 

a nossa casa comum e a ser mais 

agradecidas a Deus pela Sua obra 

criadora que depositou nas nossas 

mãos. A natureza além de manifes-

tar a grandeza de Deus é lugar da 

sua presença onde o podemos en-

contrar.

 Bendito seja Deus!

A comunidade da casa Mãe juntamente com o grupo da Família Andaluz em formação, na Casa Mãe, ofereceu um 

dia de oração para melhor preparar o Natal do Senhor às comunidades cristãs locais.   

O tema que nos moveu foi: Os caminhos do Senhor são misericórdia e fidelidade! Sl 14 

A Venerável Luiza também nos acompanhou com a sua palavra motivadora: “Rezar é comunicar com o céu, para 

esse fim, valem menos as palavras do que os afetos do coração”. Luiza Andaluz

Segue um texto elaborado pela Tagylla da Família Andaluz Santarém

ADVENTO: Fé, Esperança,Confiança e Amor 

Caminhar na Luz do Senhor, eis o verdadeiro ato da entrega de sí mesmo à 
Deus nosso pai, ao amor gratuito e provedor que não abandona mas sus-
tenta nossa vida em dias turbulentos e calmos, na paz e na guerra.

Que doce paz traz os momentos desilêncio,totalmente entregues a Deus,su-

bir a montanha do Senhor que nos ensina seus caminhos de paz e harmo-

nia. Deus acolhedor e justo, que dá aos seus filhos sementes de Fé,Esperan-

ça e Amor,capazes de transformar a aridez e escuridão das nossas vidas em 

lindos jardins cheios de vida,abundância e luz.De olhos postos em sua von-

tade para nossa vida,todos podemos enfim chegar ao  topo da montanha e 

entrar no Templo Santo do Senhor.
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A Esperança que trabalha de forma persistente,é a nossa chave para abrir 

as portas que o Pai do Céu nos confia dia após dia, ter uma Esperança ativa 

é ligar-se diretamente com Deus.

Fé,Esperança e Amor sejam sentimentos vivos e atuantes dentro e fora de 

nós, instrumentos e peças fundamentais no cumprimento dos desígnios de 

Deus para nossa vida e para a sociedade. Maria recebeu e esperou o Se-

nhor com toda a entrega e disponibilidade do seu ser.

Possamos nós, guiados pela Luz do Senhor nosso Deus, aguardar a vinda do 

Salvador do mundo,que no silêncio de uma noite, nos trouxe a tão desejada 

paz e alegria do Deus connosco,fonte de Vida e Amor eterno.

Nesse mesmo dia fizemos uma pequena exposição dos lindos e significativos 

trabalhos feitos pela nossa Irmã Rosa Tomé . Muitas pessoas poderam admi-

rar e levar um presepio para si ou para oferecer. Estes mesmos trabalhos es-

tiveram presentes no paróquia de S. Nicolau com a  seguinte apresentação:

Irmã Rosa Ferreira Tomé, serva de Nossa Senhora de Fátima, nascida a 26 de Fevereiro de 1929, na aldeia da Mata, 

concelho do Crato, Diocese de Portalegre é um idosa cheia de vida e dedicação à frente do seu “ateliê”. Com 

95 anos continua com uma imaginação espiritual admirável. Dialoga com a natureza, fazendo belos trabalhos, 

reciclados. Através deles dialoga com Deus, fazendo destas simples obras motivo de louvor e gratidão ao Senhor 

da Vida e da História!

> A Irmã Rosa no seu ateliê

Desejamos a todas as Irmãs um Santo Natal

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe
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Família Andaluz–Leigos
Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

O NATAL CHEGOU MAIS CEDO – PRESÉPIO VIVO

No passado dia 08 de dezembro de 

2024, no Salão do Centro Paroquial 

da Sagrada Família do Entronca-

mento, o grupo da FA – Entronca-

mento - no âmbito das suas ativida-

des formativas e culturais, organizou 

e apresentou uma encenação de 

Presépio Vivo, como momento de 

oração para uma melhor vivencia 

do Advento e Natal.

Nesta encenação do presépio, 

para além do Menino Jesus, seus 

pais, José e Maria, estavam os ani-

mais, a vaquinha, o burrinho, a ove-

lhinha e até os Magos, com as suas 

ofertas, para manifestar ao Menino 

Jesus a sua gratidão e o seu amor. 

Cada um dos figurantes tinha um 

pequeno texto que lia, cada um a 

seu tempo, relacionado com a figu-

ra que estava a representar.

É de louvar o empenhamento das 

pessoas presentes e que contribuí-

ram para esta representação, espe-

cialmente dos seus organizadores. 

Embora sabendo que de uma re-

presentação se tratava, o que es-

tava ali a acontecer, todos tinham 

consciência que, espiritualmente, 

se tratava de um momento de ora-

ção e partilha, aliás, o que se notou 

na sua entrega e entusiasmo.

Após a encenação do presépio vivo, 

passou-se a um momento de forma-

ção, seguindo um pequeno guião, 

subordinado ao tema: Viver o Natal 

em Família, com Luiza Andaluz, elabo-

rado pelo coordenador, Moisés David 

Ferreira, e lido em grupo, de forma 

lenta e refletida, seguida de grande 

silêncio. Depois desse momento, tão 

denso, os presentes fizeram uma res-

sonância orante, evidenciando o que 

mais lhe tocou no coração, ligando a 

sua vida à de Maria e à de Luiza An-

daluz, criando um clima de profunda 

e cativante interioridade. Não falta-

ram os cânticos alusivos ao Natal, em 

que cada um participou com entu-

siasmo, em alegria Natalícia.

Entretanto, chegou a hora de irmos 

participar na celebração Eucarística, 

agradecendo ao Senhor a Sua entre-

ga por nós e por todas as maravilhas 

que realizou em Maria, Senhora da 

Conceição, Padroeira de Portugal.

Após a Eucaristia, voltámos de novo 

ao Centro Paroquial, onde, na com-

panhia do pároco, Pe. Ricardo Con-

ceição, partilhámos um delicioso 

lanche ajantarado. Nos rostos das 

pessoas brilhava uma enorme ale-

gria, manifestando o espírito natalício 

que a todos animava e contagiava.

A Família Andaluz do Entroncamen-

to deseja a todos os grupos da FA 

um Santo e feliz Natal de Jesus Me-

nino e um Novo Ano recheado das 

Suas bênçãos.

Pela Coordenação e seus amigos 
colaboradores, Irmã Arminda

PARA A CELEBRAÇÃO DA FESTA DE NATAL 2024 DA FAMÍLIA ANDALUZ – ENTRONCAMENTO

Tema do Encontro: “Viver o Natal em Família, com Luiza Andaluz”

Encontramo-nos aqui, hoje, em família, para experimentarmos a alegria do encontro com o Deus que se faz homem: 

um Deus que está connosco, entre nós e em nós, que é nosso irmão e nosso companheiro de caminhada, que nos 

guia pelo mundo e pela história e nos confia as chaves do Seu Reino.
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Família Andaluz–Leigos
Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Para participarmos mais vivamente no esforço contínuo de edificação dessa realidade sempre nova – o Reino de 

Deus –, mergulhemos no espírito e no mistério do Natal, e, atentos à vida e às virtudes de Luiza Andaluz, meditemos e 

rezemos, orientando o nosso coração para Deus Pai, para Maria, para Jesus e para a Igreja.

• Primeiro momento de meditação e oração

Leitor 1: Sentir e viver em Igreja

Toda a vida da Venerável Luiza Andaluz foi de vivência radical e comprometida do seu baptismo, em amor e serviço à 

Igreja, segundo as necessidades novas e urgentes dos tempos. Vou renovar as promessas do meu baptismo, que me 

enxertou em Cristo sacerdote, e na sua missão de profeta e pastor. Tomo mais consciência da minha identidade cristã 

e missionária, como membro activo da Igreja, que sou, aberto à sua dimensão universal, dispondo-me a colaborar 

generosamente, com todos os meus talentos, na comunidade cristã e humana, presente na paróquia onde vivo.

Oração

Divino Espírito Santo, que deste à Venerável Luiza Andaluz um profundo amor a Deus e à Igreja e um grande zelo 

apostólico, leva-me a viver com audácia e generosidade o meu compromisso cristão na Igreja, e a ser fermento de 

comunhão no meio em que vivo. Ámen.

• Segundo momento de meditação e oração

Leitor 2: Acolhimento e atenção aos outros

Luiza Andaluz, mulher de olhar penetrante e com um coração cheio de bondade, amou e interessou-se por todas as 

pessoas, a exemplo de Jesus. Parecendo mesmo adivinhar os seus problemas e sofrimentos, ajudava-as, encorajando-as 

com a sua palavra e com a força penetrante do seu olhar, procurando encontrar soluções, de acordo com as necessi-

dades de cada uma. Vou dar mais atenção aos outros, ouvindo-os e interessando-me por eles com gestos e palavras de 

coragem, esperança cristã e optimismo.

Oração

Senhor Jesus, dá-me um coração atencioso, um olhar penetrante e bondoso, a abertura e a capacidade para 

acolher todos os que vêm ao meu encontro ou de quem eu me devo aproximar. Faz-me instrumento do Teu amor e 

perdão, da Tua alegria e paz. Ámen.

• Terceiro momento de meditação e oração

Leitor 3: Espírito de serviço e amabilidade

Audaciosa por temperamento, Luiza Andaluz mostrou-se arrojada na acção. Afável e solícita, entregou-se totalmen-

te, pondo ao serviço dos outros os seus bens e talentos pessoais. Proponho-me ser amável e disponível para servir e 

ajudar os outros, a começar pelos membros da minha família.

Oração

Senhor Nosso Deus, que dotaste Luiza Andaluz de um coração afável, nobre e generoso, dá-me também um coração 

amável para com todos e ensina-me a pôr ao serviço dos outros, especialmente dos da minha família, os dons com 

que me enriqueceste. Ámen.
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Família Andaluz–Leigos
Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

• Quarto momento de meditação e oração

Leitor 4: Imitação de Maria na busca da vontade de Deus

Para Luiza Andaluz, a Virgem Maria foi verdadeiro modelo de vida e de busca constante da vontade de Deus. Simples 

e humilde, a exemplo de Maria, Luiza procurou, em tudo, ajustar o seu agir com o querer divino. Ela própria pôde 

afirmar: “Se a Vontade Divina for guia e farol da nossa vida não haverá perigo de errarmos [o] caminho.” [1954]. Vou 

viver a humildade e disponibilidade de Maria, em Nazaré, aceitando alegremente a vontade de Deus, no decurso 

das minhas tarefas.

Oração

Ó Maria, Virgem humilde e fiel, abre o meu coração à vontade de Deus. Que ela seja o meu alimento e a alegria do 

meu viver. Peço-te, ó Maria, que suscites nos jovens a decisão de dizer “sim” a Jesus, quando os chama a segui-l’O na 

entrega total das suas vidas. Ámen.

Nos Escritos da Igreja

«Diante do Presépio, a mente corre de bom grado aos tempos em que se era criança e se esperava, com impaciên-

cia, o tempo para começar a construí-lo. Estas recordações induzem-nos a tomar consciência, sempre de novo, 

do grande dom que nos foi feito, transmitindo-nos a fé; e ao mesmo tempo, fazem-nos sentir o dever e a alegria de 

comunicar a mesma experiência aos filhos e netos. Não é importante a forma como se arma o Presépio; pode ser 

sempre igual ou modificá-la a cada ano. O que conta, é que fale à nossa vida. Por todo o lado e na forma que for, 

o Presépio narra o amor de Deus, o Deus que se faz menino para nos dizer quão próximo está de cada ser humano, 

independentemente da condição em que este se encontre.

Queridos irmãos e irmãs, o Presépio faz parte do suave e exigente processo de transmissão da fé. A partir da infância 

e, depois, em cada idade da vida, educa-nos para contemplarmos Jesus, sentirmos o amor de Deus por nós, sentir-

mos e acreditarmos que Deus está connosco e nós estamos com Ele, todos filhos e irmãos graças àquele Menino Filho 

de Deus e da Virgem Maria. E educa para sentirmos que nisto está a felicidade. Na escola de São Francisco, abramos 

o coração a esta graça simples, deixemos que do encanto nasça uma prece humilde: o nosso “obrigado” a Deus, 

que tudo quis partilhar connosco para nunca nos deixar sozinhos.»

Papa Francisco, in O Sinal Admirável – Carta Apostólica Admirabile Signum sobre o Significado e Valor do Presépio, 

2019, n.º 10, pp. 29-30.
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dinamização
Iluminar@casa | Advento 2024

Um itinerário de oração em tempo de Advento, entre estudo, traba-

lho e viagens para escutar Deus no tempo da espera, dispor-lhe o 

coração e chegar a descobrir que é Deus quem espera por nós.

Neste Iluminar@casa, em que participaram uma centena de jovens, 

como foi belo ver e ouvir Deus a vir ao encontro de cada pessoa, 

no seu quotidiano, no segredo do seu coração. Através da oração 

proposta para cada dia, com um texto, pistas de oração, uma pro-

posta de vivência,um áudio e um tempo de oração em comum à 

quarta-feira, ver como cada um se abre à visita e descoberta do 

Deus-Amor que Se faz pequeno e humilde, perto do coração de 

cada jovem para entrar em sua casa, se ao bater, lhe abrir a porta.

Irmã Sandra Bartolomeu 

Posso partilhar que desde o dia da inscrição até ao 

início desta semana de oração tinha muita expecta-

tiva pelo tema: “Espera” e, ao mesmo tempo estava 

muito intrigada com a imagem daquela paragem... 

à sombra, envolta em vida, sem ninguém, em silên-

cio e com várias marcas, da passagem do tempo 

mas também marcada por palavras. E eu revia-me 

naquela paragem. Pensava se não seria eu ali à es-

pera do momento do encontro com Deus. 

E quando rezava o 2º dia e pensava naquele criar 

espaço e no meu desejo profundo e grande de me 

perder em Deus, sem medo, sentia que havia um de-

sejo maior mas que não era meu... sentia que, se ca-

lhar, não sou eu que estou à espera mas é Deus que 

me espera! É Ele que está naquela paragem, com as 

marcas da sua Cruz, calmamente à minha espera... 

e eu tenho que ir! Ir, sabendo que Deus nos espera! 

Então fui rezando a minha vida, este “autocarro” que 

fica preso no trânsito, que se distrai no caminho, que 

muitas vezes se sente (n)uma rotunda em Lisboa... 

daquelas grandes... em hora de ponta... Ia rezando, 

na cadencia do 3º dia, e agradecendo a Deus as 

oportunidades e as pessoas que se cruzam comigo 

e que são trazidas generosamente por Ele, e que me 

vão ajudando a sair da rotunda e a caminhar na di-

reção certa. 

Para terminar partilho também a di-

ficuldade que tenho em tornar tudo 

isto em gestos concretos... “fazer isto”, 

“fazer aquilo”, “o que é que eu posso fazer?”... e às vezes 

perco-me numa lista de “Fazer”, que não deixa de ser 

centrada em mim  e sob o meu controlo... e chego ao 4º 

dia com o belo convite a me dispor. Mais do que fazer: 
dispor.  

Dispor-me a abrir a porta, dispor-me ao Espírito Santo.... 

porque Deus, não sei, também se dispõe, dando-nos a 

alegria de tantas graças, e a relação com Deus vai as-

sim crescendo de uma forma muito natural se não foi eu 

no controlo mas Deus! 

Nesta semana fui rezando a presença de Deus na minha 

vida e aquilo que me pede hoje. Termino esta semana 

de uma "espera" que não aguenta mais ser passiva, que 

me exige movimento! Cresce em mim o desejo de entre-

gar a minha vida a Deus e, a coragem e confiança para 

Lhe dizer: eis-me aqui!”

Salomé
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dinamização
O tema deste Iluminar@casa, Espera.

Espero muitas vezes pelo transporte público, mas fa-

zemos tempo de Espera para Deus e com Ele?

Muitos podem dizer que não tem fé, mas será que 

esperamos, que preparamos ou vivemos na comodi-

dade e muitas vezes rotineiros, esperamos que tudo 

surja, sem verdadeira preparação. Nunca encontra-

remos Deus assim, nem estaremos com Ele. Mesmo 

rezando muito.

Espera, está palavra leva a um significado de prepa-

ração, ainda para mais neste tempo de Advento.

Também antes de rezar, ou fazer algo é preciso pre-

parar/esperar o coração e a mente, isto foi a coisa 

mais importante que está semana ajudou-me a per-

ceber com a ajuda das Irmãs, algo simples, mas mui-

to importante, assim como ter uma duração fixa para 

a oração.

Gostei bastante da semana de ora-

ção e das partilhas dos outros jovens 

e o dia que gostei mais, apesar de 

tudo foi o dia que chorei, e gostei da forma como foi 

seguindo os momentos de oração em cada dia neste 

itinerário.

Esta semana apesar de não ter conseguido participar 

em todos os momentos de oração, online, e das avalia-

ções da universidade. Foi um fugir, um renovar, saindo 

da comodidade, e um reconhecer de coisas que muitas 

vezes ouvimos, mas se calhar não dou a devida impor-

tância, fazendo-me pequeno para voltar a ser uma luz 

pequenina que quero deixar brilhar, levando a Cruz nas 

costas.

Alberto

“A semana do Iluminar@casa foi uma experiência 

que me ensinou muito e que me ajudou imenso a 

manter uma relação com Deus numa semana onde 

teria tendência a afastá-lo com stress, medo e frus-

tração.

Nesta semana do Iluminar@casa aprendi que mes-

mo nos momentos mais complicados é sempre im-

portante agradecer o que temos e as bênçãos que 

o Senhor nos dá! 

Muito obrigada a todas as irmãs!”

Miriam Santos
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Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Delícia de Chocolate

Partilha de Receitas

Ingredientes

• 200 g açúcar

• 6 ovos

• 150 g manteiga

• 250 g chocolate p/ culinária,  

partido em pedaços

• 50 g farinha

1. Ligue o forno nos 200º C.

2. Separe as gemas das claras. Bata as claras com uma pitada de sal 

e, assim que começarem a ficar firmes, adicione 50 gramas de açúcar.

3. Parta o chocolate para uma taça de vidro ou loiça, adicione a man-

teiga e derreta no micro-ondas ou em banho-maria, mexendo de vez em 

quando. Reserve.

4. Bata as gemas até ficarem esbranquiçadas. Adicione o restante açú-

car, aos poucos, e bata até obter um creme bem fofo e volumoso.

5. Adicione o chocolate derretido e misture bem.

6. Adicione a farinha e misture.

7. Por fim, adicione as claras batidas e incorpore-as na massa com a 

ajuda de uma espátula ou colher de pau, mas sem bater.

8. Verta o preparado numa forma com cerca de 24 cm de diâmetro 

previamente forrada com papel vegetal e leve ao forno durante aproxi-

madamente dez minutos. O tempo dependerá do forno e do seu gosto 

pessoal. Caso goste do bolo mais húmido, dê menos tempo no forno.

Esta receita deverá ser feita com alguma antecedência, pois ficará mais 

consistente à medida que o chocolate solidifique.

Sirva com uma bola de gelado ou assim simples, polvilhado com um 

pouco de cacau.

Receita fornecida pela Stephanie

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas

